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� Introdução: 

O presente estudo direciona-se à análise da compreensão teórica da Mobilidade do 

Trabalho, organização do espaço geográfico e a formação de rede-urbana, em conjunto com o 

entendimento dos chamados “Ativos entendidos de Desenvolvimento” dentro do contexto de 

desenvolvimento regional. Apresenta como área de estudo para reflexão a Microrregião do 

Agreste de Itabaiana, que engloba os municípios de: Itabaiana, Área Branca, Campo do Brito, 

Macambira; Malhador; Moita Bonita e São Domingos, onde as temáticas propostas para 

discussão serão entendidas com base nas reflexões referentes ao sujeito de mobilidade 

estudantil.  

O referido artigo, traz o sujeito deste deslocamento enquanto indivíduo que representa 

dentro da sociedade, a forma personificada de alguns “ativos entendidos de 

desenvolvimento”, a exemplo capital humano/social. E que tem influencia direta na 

organização e dinâmica desta microrregião.  

Vale ressaltar que as discussões a cerca de mobilidade do trabalho, organização 

espacial e desenvolvimento regional presentes nesta pesquisa, a partir da análise do estudante 

que realiza a mobilidade estudantil, seus elementos condicionantes e seus rebatimentos no 

espaço geográfico serão feitas com um olhar que buscará observar e compreender as 

particularidades em cada um dos municípios desta microrregião dentro do contexto da 

totalidade que não se limita a classificar somente os objetos fixos dos lugares, mas também 
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captar, classificar e explicar os seus fluxos. Como diz SANTOS (2008; p.120), “o todo 

somente pode ser conhecido através do conhecimento das partes e as partes somente podem 

ser conhecidas através do conhecimento do todo”, e que para se chegar a verdade total, é 

preciso entender o movimento conjunto do todo e das partes, tomando como base para tal o 

processo de totalização.  

Sendo as leituras e informações acerca das temáticas que alimentam a discussão em 

questão, interpretadas com base no método: o Materialismo Histórico e Dialético, que nós 

permite compreender a mobilidades estudantil, seus principais condicionantes e rebatimentos 

na microrregião do Agreste de Itabaiana, e as reflexões teóricas presentes neste artigo de 

forma mais aprofundada, levando em consideração ao longo dos estudos em pauta o contexto 

histórico e as contradições que envolvem o deslocamento estudantil nesta região.  

 

� Expectativas de Resultados:  

O artigo em questão busca trazer para sociedade a reflexão a cerca de temas 

importantes dentro deste estudo de desenvolvimento regional, nesse sentido o seu corpo 

teórico encontra-se dividido em três seções. Na primeira temos reflexões a respeito da 

mobilidade do trabalho, em seguida as análises são direcionadas ao entendimento dos espaços 

geográficos interligados formando conjunto de rede-urbana. E na terceira e ultima seção o 

estudo aborda questões acerca dos chamados “Ativos entendidos de  Desenvolvimento” a 

exemplo (capital humano, capital social, conhecimento “tasto” e governança/ação), buscando 

entende os referidos temas de forma integrada.  

Além destas reflexões a referida pesquisa também pretende observar, analisar e 

compreender a mobilidade estudantil, dos alunos que saem de seus municípios de residência 

para outros locais para estudar, levando em consideração os elementos de ordem educacional 

(estrutura e condições de acesso ao ensino), econômica, politica e social que alimentam este ir 

e vir dos estudantes nas sete localidades que formam esta microrregião, e que se encontram 

interligados formando uma rede-urbana, na qual se percebe uma interação entre os 

espaços,seus elementos geográfico se as relações presentes nos mesmos, que se encontram 

condicionadas e resultantes principalmente dos sistemas organizacionais responsáveis pelo 

funcionamento destas redes.  

Mediante algumas observações já realizadas, no município de Itabaiana/SE, pela aluna 

que propõe a referida discussão, percebe-se que Itabaiana, uma das sete localidades que 

compõem a área de estudo da pesquisa, se destaca dentro deste contexto enquanto principal 

município prestador de serviços educacionais aos alunos locais e os provenientes de outras 
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localidades nestes três níveis do ensino público que buscam uma qualificação profissional, e 

com ela maiores chances de entrada no mercado de trabalho.  

Sendo esta mobilidade estudantil, resultante de uma série de sistemas organizacionais, 

que dirigem a sociedade, e que envolve as instâncias desde do setor educacional, até os 

setores políticos, econômicos e sociais que juntos formam o meio social e influenciam no seu 

funcionamento e contribui para o processo de re(organização) espacial e para o 

desenvolvimento regional desta microrregião. E também para o surgimento de novas relações 

sócioespaciais nestes municípios, nos quais o deslocamento estudantil se faz presente 

influenciando e sendo influenciado pelos diferentes setores da sociedade, entre eles destacam-

se: o setor de acesso à educação no âmbito local e regional, de comércio e politicas locais, e 

principalmente os setores de mercado de trabalho e de transporte dentro e fora destas 

localidades. 

Assim, ao longo do presente artigo fica claro, a forte ligação entre as temáticas 

propostas para discussão, com a sociedade e com seu processo de desenvolvimento Regional. 

Nesse sentido vale destacar a influencia do capital humano, na análise do mercado de trabalho 

e dentro deste da mobilidade do trabalho e do próprio capital, ao que se refere ao capital 

social observa-se a ligação presente entre este e as relações-sociais, nas quais os alunos que 

realizam a mobilidade estudantil na microrregião do agreste de Itabaiana) tornam-se sujeitos 

ativos no processo de desenvolvimento desta região, influenciando na organização e na 

dinâmica da sociedade. E que estes estudantes por sua vez, a partir do conhecimento “tasto”, 

passa ao longo do tempo a adquirir e trocar experiências com a convivência em novos 

ambientes e mediante contato direto com outras pessoas. E para fechar a discussão, é 

pertinente lembrar que nesse material, encontra-se o estudo de governança/ ação de maneira 

interligada a análise de Estado, detentor de poder e de governo dentro da sociedade, de caráter 

eminentemente capitalista.    
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